
Arafat acua Israel de limpeza étni ica 
Milhares de manifestantes pró-Palestina tomam as ruas de Durban 

DURB , África do Sul. O confli- 
to,no Oriente Médio entre pá-
lestinos e israelenses tómod 
Cie assalto o dia inaugural dá 
Conferência Mundial da ONU 
Contra o racismo, dentro dci 
salões e nas ruas de Durbad 
ha África do Sul. Enquanto i; 
hreSidente da Autoridade Na:  
cional Palestina (ANP), Yasser 
Arafat, dizia diante dos chefes 
ele estado e representanteS dé 
dezenas de países que Israel 
promove uma campanha de 
rlimpeza étnica" contra seu 
povo, milhares de manifestan: 
tes pró-palestinos acabaram: 
banhando o apoio de grupos; 
que defendiam outras mino-, 
rias em protestos nas ruas. 

Num encontro comJes i- 
ckson, pator negro america- 
no e defensor doà direitoS çi- 

Arafat disse que não de- 
fenderá a ligação entre sionis- 
mo e racismo no documento 
final .  da conferência. Essa in- 
formação chegou a espalhar o 
boato de. que os EUA pode-i nam reavaliar a decisão de 
hão participar da reunião. 

população palestina". 
— Deslocamentos forçados, 

ocupação, cercos e agora as-
sassinatos extrajudiciais não 
podem ser ignorados, seja 
qual for o rótulo que se use pa-
ra descrevê-los — afirmou An- , 
nan, que em seguida afirmou 
que acusações mútuas não 
são o objetivo da conferên-
cia. 

Grupos de sem-terra sul-
africanos, integrantes da casta 
dos intocáveis da Índia, comu-
nistas e membros de movi-
mentos anti-globalização fo-
ram sufocados pela maioria 
palestina e acabaram se jun- • 
tando. Grande parte dos mani-
festantes pedia que o sionis-

-rido-s-era'eón si á e-taaci-aida-f dr-- 
ma de racismo no documento 
final da conferência. 

1 Arafat acusa EUA de 
fornecerem armas proibidas 
1 Porém o discurso de Arafat 
trouxe à tona o ponto mais po- 
lêmico da conferência com to-- 
da a força. Apesar 'de afirmar 
:que seu povo condena "as prá-

. ficas racistas dirigidas contra o 
¡)ovo judeu na história moder-
na", Arafat fói duro nas declara-
ções e praticamente jogou por 
terra terra uma possível participa-
ção americana na conferência: 
! 	•  

Meu povo está sendo 
destrUído por todos os 
tipos de armamentos 
americanos, incluindo 

aqueles proibidos. 
• 

YASSER ARAFAT 
Presidente da ANP 

— Vim da minha terra natal, 
a Palestina, que é atormenta-
da por discriminação racial, 
ocupação, agressões e assen-
tamentos. Israel está fazendo 
uma escalada militar e impon-
doiiin-Céfe-C7éc6iõitilEo-,-finkti:—  
ceiro, de provisões e médico 
aó meu poo, que está sendo 
destruído por todos os tipos 
de armamentos americanos, 
incluindo aqueles que são in-
ternacionalmente proibidos. 

O violento discurso de Ara-
fat seguiu declarações tam-
bém fortes do secretário-geral 
da ONU, Kofi Annan. Ourido 
respeitosamente por toda a 
assembléia, Annan falou dos 
sofrimentos do povo judeu du-
rante o Holocausto nazista, no 
que chamou de "abominação 
máxima". Enquanto falava is-

, so, o local destinado à delega-
ção de Israel — que, ferindo a 
ordem alfabética, estava ao la-
do da Itália e não do Iraque —
estava vazio. 

Mas a público explodiu em 
aplausos quando Annan falou 
dos "erros cometidos contra a 

Mbeki fala que negros 
sofrem humilhações 

O presidente da África do 
Sul, Thabo Mbeki, fez um con-
tundente discurso, em que 
afirmou que o mundo é dividi-
do entre brancos ricos e ne-
gros pobres. 

— É necessário que nos reu-
namos porque juntos reconhe-
cemos o fato de-que há muitos 
no nosso mundo que sofrem 
humilhações por não serem 
brancos. Eles não são brancos 
e estão profundamente imer-
sos na pobreza. Sobre eles é 
dito que são humanos mas ne-
gros, enquanto outros são des-
critos como humanos e bran-
cos — afirmou Mbeki, arran-
cando aplausos. ■ 


